
A Redação da 
Cazeta do Poro-

l » u « i » -

A S E M A N A 
PUBLICA-SE AOS SABBADOS 

AXXO II. 
R I O D E J A N E I R O , 2 0 D E M A R Ç O D E 1 8 8 6 

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO—VALESTJM MAGALHÃES VOL. H - \ . 6 4 . 
REDACÇÃO E GERENCIA---TBAVESSA DO OUVIDOR, N. 35, 50BRAD0, ESQUINA DA RUA DO OUVIDOR 

SUMMARIO 

Expediente 
Banquete litterario, 
Historia dos sete dias.. . . FII.INIUI . 
o Voiapuk AKAIUIM: Ji;\ion. 
Mundo Interior, soneto.. M. nu Assis. 
Poules CATÃO. 
o retrato da avó JUI.IA LOIU.S. 
limsoneto -.. . . V. M. 
Se se morre de amor C DE A/I VEDO. 
Ali urinado,-oneto C. FONSECA. 
A naja do Cabo K. DUMOTEIL 
Sport L. 51. BASTOS. 
Da Montanha, soneto— H. MAGALHÃES. 
Jornaese revi-tas M. VALENTE. 
Factos e Noticias 
Theatros P. TALMA. 
Recebemos 
Correio ENRICO, 
Annuncios 

EXPEDIENTE 

GERENTE 

F. D A L M E I D A 

SECRETARIO 

A R T H U R M E N D E S 

ASSIGNATURAS 

CORTE 

Trimestre 2flü00 
Semestre 4S000 
Anno 8j)000 

PROVÍNCIAS 

Semestre 4S000 
Anno 8f|000 

Os senhores que tomarem uma assig-
na tu radU Semana por todo o anno de 
1886 terão direito a um dos seguintes 
prêmios, á sua escolha .-

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA
LHÃES.—Este livro, que se está impri
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri
buído como prêmio aos assignantes 
d'esta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERA POSTO A VENDA. 
Assim, os que tomarem uma assigna-

turad',-1 Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 
d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3f|000, o volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 
Souza; encadernação de luxo. 

O HOLOCAUSTO, romance de Pedro 
Américo de Figueiredo. 

MARGARITAS , poesias da distincta 
poetisa D.Adelina Amélia Lopes Vieira; 
um bello volume. 

Aos senbores assignantes de seis me
zes daremos como prêmio QUATRO POE
MAS, por Luiz M urat, um exemplar das 
AURORAS, brochado, ou TVPOS EM PROSA 
E VERSO, de A. Lopes Cardoso. 

.V. B.— Os senbores que assignáram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de 188Õ, receberão, segundo 
promettômos, um exemplar dos VINTE 
CONTOS. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Tem havido nesta semana o mais in
tenso calor 'lo anno.Isto não é novidade 
que mereça alviçuras, mas a chrouica, 
sempre conscienciosa como ordena a 
chapa, deve registrar o facto. A cidade 
está ameaçada de uma deflagração go
rai .Para se incendiar esta Sodomu não im
precisa a cólera divina-.basta que o calor 
vá augnientando na progressão d'estes 
últimos dias. E se o calor apenas trou
xesse como cortejo á sua alta magestade 
o suor e o somno, ainda se poderia des
culpar aos rheumaticos a alegria com 
que o acolhem. Mas o maldicto, este 
anno, mais do que nos últimos, trou
xe-nos a terrível febre ainarella, tão 
forte e quasi tão fulminante como a de 
7o. Quando o paiz se vir livre d esta hn-
clemente rainha do obituario, o Rio de 
Janeiro será uma cidade suportável. 
Por emquanto só é feliz quem pode ir 
para Petropolis ou Friburgo. 

Os desventurados que, como o chro-
nista, são obrigados a residir nesta for
nalha, andam por aqui cheirando a 
carne assada, como dizia o nosso in
comparavel e saudosissimo Arthur de 
Oliveira, no perene fogo de artificio da 
sua linguagem. 

Quem lucra com este tempo são as 
fabricas de gelo e os fabricantes de le
gitimas bebidas falsificadas. S. M. El-
Rey Fritz Mack nada em júbilo ! Que o 
diabo leve a incognoscivel substancia 
verde e a Junta de Hygiene ! 

O que o publico quer é beber, pouco 
lhe importa a qualidade da bebida, 
comtanto que seja fria ; depois, o gelo é 
o grande nivellador:irmana tudo.vae-se 
lenir a sede insaciável que só o gelo 
por instantes mitiga. Que importa que 
o Xerez seja hespanhol ou brazileiro, 
que o Vermouth seja de Torino ou da 
rua do Passeio ? 

Viva pois Fritz Mack que fornece a 
baixo preço abundante pretexto para o 
consumo do gelo. Arde a guella nacio
nal, e para este incêndio é mais eflicaz 
a intervenção de Mr. Cailteau do que a 
do Sr. coronel Neiva. 

O Dr. Ousmão,3° delegado de policia, 
remetteu no dia 13 ao Dr. Juiz do 9° 
districto criminal os autos do inquérito 
que iniciou sobre o caso das infelizes 
escravas Joanna e Eduarda. O relatório 
apresentado pelo Dr. Gusmão, publi

cado no Jornal de 13, é uma peça im
portante. Desvenlani-se ali as circum-
stancias mínimas desse horrível drama 
d.t escravidão. Na impossibilidade de 
reproduzir aqui todo o relatório, tran
screveremos apenas o depoimento de 
Maria Joanna,ex-criada de Francisca 
'Ia Silva Castro : 

« Disse que Eduarda e Joanna eram 
conservadas por D. Francisca da Silva 
Castro, presas no quarto em que esta 
sempre permanecia, sem terem consen
timento de transpor os limiares do mes
mo ; que D. Francisca inandava-as des
pir e applicar-lhes sobre o corpo nú 
chicotadas ata que as duas infelizes fi
cassem em estado lastimável, atando-
lbes os braços com cordas, e assim con-
scrvando-as por muito tempo e sem to
marem alimento, que afinal lhes era 
dado, collocando-se-o sobre o chão.atiin 
de que Joanna e Eduarda, de bruços, 
o apanhassem coma bocea!» 

Francisca da Silva Castro está na 
casa de detenção, presa á ordem e á dis
posição do Dr. Juiz do'•)" districto cri
minal. 

O Dr. Sizenando Xabuco, advogado 
da Confederação Abolicionista, deu 
queixa contra a criminosa, como in
cursa nos crimes previstos nos arts . 193 
homicídio) e :20õ (offensas phisicas gra

ves.) O Juiz mandou autoar os papeis 
e dar vista ao Dr. promotor para addi-
lar, se lhe parecer, por parte da justiça. 

As creaturas mais felizes d'esta época 
e desta cidade — são os peixes. Gozam 
a magnífica frescura das águas do 
Guanabara e tem a protecçâo da Junta 
de Hygiene. Imagine o meu numeroso 
leitor que a referida Junta mandou lan
çar aos peixinhos lõ.OOOsaccos de arroz 
que encontrou no trapiche Freitas, e 
grande quantidade de carne da Nova 
Zelândia, que apanhou no trapiche 
Bastos. Estes gêneros alimentícios já 
não estavam dignos do estômago hu
mano, mas todos sabem que os peixes 
não são de grandes escrúpulos em 
questões de booca. São até capazes de 
devorar a carne que ás 2 da tarde desce 
no matruco de Santa-Cruz para a cidade. 

Agora o que naturalmente vae acon
tecer é nós comermos esse mesmo arroz 
e essa mesma carne nas pessoas d'esses 
mesmos peixes. 

Em todo caso, parabéns á Junta de 
IIv<'iene. 

Xo dia 14 completou sessenta e qua
tro annos de idade S. M. a Imperatriz. 
Houve grandes solemnidades, sendo a 
melhor e a mais louvável a que foi rea
lizada pela Câmara Municipal, que li
bertou 178 escravos, cujas cartas de al
forria foram entregues aos libertandos 
pela mão tantas vezes abençoada da 
virtuosa e veneranda senhora. 

Macahé é uma cidade original e muito 
adiantada, tão adiantada que A Semana 
tem lá 2.000 assignantes. Ali é que se 
sabem conciliar as coisas. Em toda a 
parte os demagogos, quer sejam repu-
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blicanos, quer sejam socialistas, can-
ceram-se em idéas subversivas de esca-
cha-pecegueiro,e afistulum-se em dema
gogia phrigia, bradante, vindicativa, 
inicheliana. Em Macahé não. Naquellas 
plagas bemdictas os conspiradores não 
enristam o chuço revolucionário dos 
sans-culoltes nem embolam a dynamite 
íermidolosa dos nihilistas russos. Não, 
senhores. Em Macahé,os conspiradores 
muito acommodaticios á tyrania do cli
ma que veda excessos phisicos,quando 
têm que atacar as instituições e derruir 
os systemas vigentes, quando lhes ap-
petece saccudir o jugo dos tyranos e 
reivindicar os sagrados direitos do 
pooooovo, nesses terríveis momentos 
estupefacientes os conspiradores de Ma 
cahé — tangem lyra ! O club dos giron-
dinos e a montanha de Macahé tem o 
nome quasi sentimental e quasi feroz de 
— Lyra dos Conspiradores. 

E são terríveis, os conspiradores ly-
ricos de Macahé. Inventaram um meio 
de acção que tem escapado a todos os 
revolucionários da historia. 

Começaram as suas operações contra 
adynast ia bragantina e contra a mo-
narchia brazileira, pedindo ao Impera
dor dinheiro para a instrucção publica '. 
Pedindo, caro leitor pedindo ! E o Im
perador deu lOOflOOO á Lgra. E os conspi
radores aceitaram ! O processo d'estes 
carbonarios é engenhoso: elles pedem 
dinheiro ou offerecem hyrnnos á monar-
chia; a monarchia, naturalmente, pre
fere dar o dinheiro; o caso repete-se, 
repete-se,repete-se,até que a monarchia 
esgotada empobrecida, sem uma deX, 
declinará do governo do estado e dei
xará o campo livre aos conspiradores e 
|á lyra. 

Engenhoso e terrível. 

O Sr. ministro do Império, sempre so
licito em melhorar os serviços públicos 
do seu ministeiio, dirigiu á Câmara 
Municipal um aviso, em que ordena se 
« mande proceder com urgência aos me
lhoramentos imprescindíveis nos edifí
cios especialmente destinados á ma
tança do gado e ao deposito das rezes 
abatidas em Santa Cruz, augmentan-
do-se os tendaes como condição para o 
indispensável esfriamento da carne 
antes de ser levada aos wagons que a 
conduzem; e que, montado ali oappa-
relho de luz electrica que por ordem 
d'este ministério será remettido e a que 
servirá de motor a machina a vapor 
que já funeciona no matadouro, provi
dencie a l l lma. Câmara de modo que, 
começando a matança do gado a conve
niente hora da tarde, conforme a esta
ção, seja a carne depositada nos wagons 
a tempo de poder ser entregue ao con
sumo ás;5 horas da manhan. 

« Este ministério solicitará do da 
agricultura as providencias necessá
r ias , não só para que sejam conve
nientemente modificados os carros que 
transportam a carne eaugmentado o 
seu numeio, como para que,combinado 
o respectivo horário com o dos outros 
trens da estrada de ferro D. Pedro I I , 
façam elles a viagem de Santa-Cruz á 
estação de S. Diogo no menor tempo 
possível. » 

Estas medidas sao urgentíssimas e 
ha muito tempo que são reclamadas 
pela imprensa. Agora, com o excesso 
de calor, ellas têm-se tornado impres
cindíveis e inadiáveis, porque a carne 
que vem do matadouro chega sempre 
quasi toda estragada. 

Ora o bife é sagrado; neste poncto 
creio no accordo de todas as religiões. 
Haja, pois, respeito ao bife e não se to
lere carne menos colholica do que o 
Apóstolo e a Vanguarda— que têm chei
r o . . . de santidade. 

FILINDAL 

BWQIIETE LITTERARIO 

Realisou-se na noite de 18 do cor
rente, no hotel do (llobo, o annunciado 
banquete offerecido a Luiz Guimarães 
por alguns de seus muitos admira
dores e amigos. 

Estavam presentes: Dr. Joaquim Na-
buco, Machado de Assis, Barão de Pa-
ranapiacaba', Dr. Carlos de Laet, (Jor
nal do Commercio ,\Jr. Fernando Mendes, 
(A Vanguarda), Dr. José Américo dos 
Santos,(71 evista de Engenharia),Rodolpbo 
Bernardelli, Arthui Azevedo, Ernesto 
Senna, [Diário de Noticias), Alfredo Gon
çalves, {{Gazeta de Noticias,) Gustavo de 
Mesquita, Quintino Bocayuva, (Paiz), 
Rodrigo Octavio, Belmiro Salgado, 
Luiz de Andrade, Ângelo Agostini, (Re
vista Illuslrada), Dr. Mariano da Silva, 
Dr. Silvino de Almeida, Luiz A. A. 
de Carvalho Júnior e Valentim Ma
galhães, (A Semana). 

Antes da noticia d'essa bellissima 
festa, permitta-se-nos uma explicação 
necessária. 

A Semana, comparecendo ao ban
quete offerecido a Luiz Guimarães pela 
imprensa, por admiradores e amigos do 
poeta dos Sonetos e Rimas deu-lhe a mais 
elevada prova da consciência que tem 
dos seus deveres, como única folha ex
clusivamente litteraria que nesta capi
tal se publica, pois que, magoada e 
offendida ainda com a immerecida des
consideração com que a ferio o laureado 
poeta, tudo esqueceu deante do dever 
de associar-se aquella justa home
nagem a quem tão dignamente tem sa
bido representar no Estrangeiro o Bra
zil litterario e político. 

O nosso sentimento partio da inex
plicável exiepção em que S. Ex. col-
locou A Semana, não nos visitando, 
nem nos enviando o seu cartão, tendo 
tido essa delicadeza para com todos os 
nossos collegas diários, havendo nós, 
entretanto, noticiado como elles a sua 
chegada nos termos os mais delicados e 
gentis que nos foi possível. 

D'esse desagravei incidente tratou 
em o n . 54 o nosso companheiro Fi-
linto d'Almeida (Chico Férula). 

Rigorosamente, não se nos podia ne
gar, em tal situação, o direito de não 
comparecer á festa; pois tínhamos o 
de julgar que a nossa presença lhe de
via ser, senão pouco agradável, ao me
nos— indilferente, á vista do seu an
terior procedimento para comnosco. 
Não quizemos, porém, e em boa hora 
assim pensámos , - responder a essa of-
fensa— involuntária talvez—senão ma
nifestando ao illustre escriptor o 
altíssimo apreço em que temos o seu 
talento, o seu nome e os serviços 
que ás nossas Lettras tem prestado 
na Europa— fazendo-as estimar e hon
rar nas producções da sua perina 
diamantina; e quizemos aproveitar o 
ensejo para provar a Luiz Guimarães 
que nós, embora feridos pelo seu des
apreço, não nos furtámos ao dever do 
reconhecimento dos seus grandes tí
tulos de Htterato. 

Em bòa hora o fizemos; taes foram as 
mostras de consideração, de gentileza 
e de sympathia que elle nos deu na sua 
festa, que felizmente fomos forçados a 
acreditar que em outra circumstancia 
que nao na proposital desconsideração 
devíamos procurar as causas do acto, 
que mais nos maguou por vir de quem 
vinha. 

A festa do dia 18 foi uma festa de con-
fraternisação e de inteira cordialidade 

Entraram naquelle salão alguns ho
mens que tinham ou julgavam ter mo
tivos para se não estimar- sahiram 
todos, porem, como bons camaradas e 
amistosos companheiros. 

Esse milagre devemol-o principal
mente a Luiz Guimarães, esse espirito 
eleito e nobilissimo que tem o condão 
de criar amigos, e de semear sympa-
thias, como semeia pérolas e cria pri
mores. 

Falta-nos espaço para unia noticia 
circumstanciada e completa; por isso 
nem podemos publicar a l i s tados brin
des, que foram numerosos e applau-
didissimos. 

O primeiro brinde a Luiz «iuimarães 
foi erguido por Joaquim Nabuco eo 
ultimo pelo barão de Paranapiacaba. 

Valentim Magalhães saudando o 
auetor dos Sonetos e Rimas, em nome 
d'A Semana leu, a pedido do Sr. Luiz 
de Carvalho Júnior, um bello soneto 
do heróe da festa, soneto conhecido de 
mui poucos, e que foi vivamente ap-
plaudido. Arthur Azevedo também leu 
um bonito soneto improvisado por elle 
sobre o cartão do menu, soneto que foi 
também coberto de applausos. 

Depois do banquete.Joaquim Nabuco 
fez a leitura de uns bellissimos versos 
francezes com o titulo Epicleulo em que 
o poeta profliga inspiradamente a es
cravidão no Brazil que elle chama— 
houille vivanle. 

A testa teve fim á meia noite, concor
dando todos os presentes, por instar.-
cias de Joaquim Nabuco em fundar um 
club ou associação li t teraria que com-
memore aquella esplendida festa de 
homens de lettras. 

Paru esse fim se effectuará uma re
união no dia 25, na redacção d'OPaiz. 

Oxalá fosse possível realisar essa 
utopia. 

Seria esse o mais bello e mais hon
roso adeus que poderíamos dar ao 
glorioso poeta brazileiro. 

O VOLAPÜK 
I I 

Adoptando a definição mais consen-
tanea com o espirito moderno, direi 
que a grammatica é a classificação dos 
factos da l inguagem. (1) 

Se essa classificação dá-se em ordem 
cbronologica ou segundo a evolução 
natural , temos a grammatica histórica; 
se em ordem synchronica, a gramma
tica comparada; se na razão da progres
são intuit iva passamos ao methodo 
grammatical.arte ou grammatica appli-
Ca. Clei* 

As duas primeiras classes interessam 
tao somente aos homons de sciencia ; a 
ult ima e a que se dirige ao povo. 

Sendo a subordinação d'esta ás duas 
primeiras uma coisa manifesta, o que 
resulta d ahi é que existirão tantos 
methodos quantos os pontos de vista 
de escolas. 

Ora, o Sr. Scleyer, auetor do Volapük, 
construindo uma lingua nova, sob o 
plano de uma grammatica lógica, dedu
zida de factos observados, foi obrigado 
a cingir-se a um systema, dando por
tanto ao produeto de seu trabalho uma 
direcção rigorosa. 

Vejamos os defeitos do seu ponto de 
partida. r 

. O Volapük é uma l ingua boppiana, 
isto e, funda-se sobre a coordenação dos 
tactos da linguagem creada pelo notá
vel glottologo allemão, apenas modifi
cada por Schleicher, Max Muller e 
outros. 

No fundo, o systema repousa em um 
vicio de exclusivismo, que está em via 
ue ser condemnado e remettido para o 

rin^fí^c!?mrtica 6 a exposção methodica ao» iactos da linguagem.» 
Júlio RibeilO, Grammatica Portuqueza, 1; 

Whltney. Essenlials of English Grammar, 4-5. 
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museu da sempre nova e sempre velha 
sciencia da linguagem. 

A idéia de que as raizes correspon
dem a cathegorias do pensamento e que, 
por uma força de aglutinação renova
dora, conseguiram dar ás línguas a 
feição actual, é um falso presupposto 
que não poude sustentar-se por tantos 
annos se não por umaillusãoscientifica, 
que a pouco e pouco se vae dissipando. 

Preoccupados com os phenomenos 
objectivos, receiosos da metaphisica e 
empenhados em dar as suas conclusões 
o máximo rigor scientifico, Bopp e os 
seus discípulos concentraram todos os 
seus esforços naestructur. i material da 
palavra, despresando os phenomenos 
que náo tivessem corpo; e por este 
modo deplorável reduziram ag lo t t i caa 
simples observação do phonetismo. 

Pela phonica tudo se explicava. A 
sciencia no lim de certo tempo tornou-se 
unia cousa estéril. 

O que devia sueceder, suecedeu. 
Appareceu a reacção. Havia já pho-

neticade mais. Era indispensável entrar 
em um caminho novo e aproveitar tanto 
m a t e r i a l laboriosamente condensado 
em uma comparação de ordem supe
rior. Começou o estudo comparativo e 
parallelo dos phenomenos externos da 
linguagem com os internos. 

Surgio então uma nova camada de 
glottologos, que, inspirando-se nos sá
bios conselhos de Spencer [2) a exemplo 
de Littré.quo já produ/.ira Bracbet 3, e 
até certo ponto Bréal (4), foi fecundando 
o novo methodo de estudos, e terminou 
pelo movimento dos Jung-G> ammatiker 
na Allemanha. (5) 

Náo bastava estudar a influencia da 
palavra material sobre o pensamento, 
como fez Max Muller (ti); era urgente 
compor o quadro estatístico e compa
rativo da pressão psychica exercida 
sobre a própria estruetura physica da 
phrase e da palavra. 

As línguas progrideui em virtude de 
duas forças coordenadas e diferencia
das- pela disposição dos órgãos da 
palavra que se inclinam para estas ou 
aquellas degeneiesceucias, segundo a 
variada combinação dos factores etto-
nicos o mesologicos, de um modo fatal, 
e tanibeni pela disposição do espirito 
sempre activo e creador, que, sujeito ás 
leis psvchologicas da analogia, muitas 
vezes o faz saltar por cima de certas 
toudencias phoneticas e interromper a 
genealogia, dando á historia da palavra 
uma direcção completamente nova. 

E' entre estes dois pólos que a es-
phera da linguagem percorre a sua 
eclyptica. 

O resto dos phenomenos deduz-se de 
meras determinantes, as quaes de um 
modo claro e comprehensivo vão gerar 
toda essa variedade de formas que 
constituo a belleza dos idiomas.desde o 
inglez sóbrio e ultra lógico, até o 
patois bigarrè falado nos theatros cômi
cos do Brazil. 

ARARIPE JÚNIOR. 

MUNDO INTERIOR 

Ouro que a natureza é uma lauda eterna 
De pompa, de futgor, de movimento e (ida, 
f'ma escala de luz, uma escala ti** vida 

lio *ol â ultima luzerna. 

Ouço que a natureza, -a natureza externa,— 
Tem o olhar que seduz e o gesto que intimida, 
Feiticeira que ceva uma hudra de Lerna 

Entre as flores da bella Armida. 

E comi"»/», se fecho os olhos e mergulho 
Denfm em mim, vejo à luz de outro sol outro 

abysmo, 
Em que um mundo mais vasto, armado de outro 

orgulho, 

Itúlfi a vida immortal e o eterno cat*icly$mo. 
E, como o outro, guarda em *rn âmbito enorme 
l'm segredo que attràe, que desafia r dorme. 

MACHADO DE ASSIS 

POULES 

(2) Primeiros princípios, § 39, 112; Psychologia 
$ 392—395, 44Õ, 494. 

(3) Diecionaire etymologique, Introd. XXI. 
(4) Mtlanges, Idées latentes de Ia langage 295, 

(5) «No momento em que escrevem is diz o 
descrente S. Reinach (PhiM. ciass. -1° vol., 
Vitpendic) 188-1—a antiga lingüística es'á 
por tal modo abalada e a nova tão fluctu-
ante, que julgamos mais seguro, no texto 
d W e manual, acompanhar Bonp e Curti.is 
de preferencia aos fn>igjíi-«m»iaííW,» 

(fO yourelles leçons, V. 2.» 

Admitíamos que o criterioso minis
tro do Império claudicasse o resolvesse 
subscrever a pueril postura sobre poules, 
unanimemente approvada pola nossa 
municipalidade! Vejamos as infalliveis 
conseqüências: 

1» O Jockeg-Club, o Derbg-Club e o Prado 
Villa-Isabel, sociedades beneméritas e 
legalmente constituídas, liquidariam, 
fechariam suas por tas ; 

2' Sobre as ruínas, ou antes sobre a 
extineção de taes sociedades, levantar-
se-ia, com ares de innocencia ede utilidade, 
<i mais desbragada especulação. 

Por outras palavras : desapparece-
riam as socie lades, compostas de dis
tinetos cavalheiros e administradas por 
directorias independentes; surgiriam 
esses finórios emprezarios de que nos 
fala com tanta reprovação o pranteado 
visconde do Rio Branco. 

Sempre que um divertimento cae no 
agrado do publico, é inevitável que o 
primeirojardiloso o explore em proveito 
seu.O calculo é facillimo e seguro. Dirá 
com seus botões esse mesmo aventu
reiro : 

— Achei! Vou rasgar uma raia, cons
truir archibancadas, promover inscri-
pções, fazer corridas sem as prohibidas 
poules ! Não posso perder: o povo gosta 
do divertimento e até vae em numero 
de 4.000 assistir ao capitão Martinez 
elevar-se em seu aerostato. Ora bem: 
2.000 entradas a lg, terei 2:000S ; cora 
mais 4:0008 de 2.000 archibancadas.che-
garei a 6:0003. Magnífica idéa : 3 prê
mios de 100$ e 4 de 50$, gastarei 500$ e 
terei 7 pareôs sem as prohibidas poules, 
annunciando que não ha cartões de 
poules e que as guerreio/ Dou 500$ a 
porteiros, bilheteiros, etc. e ganharei, 
liinpinhos,5:000g mais ou menos... 

K o aventureiro, tomando o logar das 
sociedades desinteressadas, dissolvidas 
pela municipalidade, campará victo-

riosoe até irá pedir que os previdentes 
edis abrilhantem a festa, dando-lhe a 
honra de servirem de juizes de partida, 
de chega'Ia, de pesagem, etc. 

Que importa que com premio3 do 
100$ e 50$ só se inscrevam cavallos de 
tilbury e velhos bacamartes? O aven
tureiro dirá — que com o tempo pretende 
augmentar os prêmios; o povo jogará, fará 
suas apostas como se visse correrem Ata-
lanla, Damielta, Boreas ou Sibglla .'... 

Eis o que infallivelmente acontecerá, 
se a previsão do abalisado ministro do 
Império descer até a myopia da nossa 
municipalidade. 

Fez muito bem Petronio, quando, com 
toda a vantagem, confundiu a intriga 
de que S. M. o Imperador era um apo
logista da celoberrima postura. 

O nosso monarcha é homem de estu
dos sérios, tem viajado e aprendido 
muito para nãoagasalhar utopias, nem 
medidas de effeito contrario. 

Na verdade, a extinção da poule, nas 
sociedades regulares ebem dirigidas, 
como o Jockeg-Club, o Derby-Club e o 
Prado Villa Isabel, determinando-lhes a 
morte, deixará o campo livro aos em
prezarios, a qualquer que tenha um 
pouco de ambição pecuniária. 

O simples produeto das entradas po
derá dar grandes lucros aos aventu
reiros ; não chegará, porém, para que 
aquellas patrióticas sociedades distri
buam prêmios, capazes de desenvolver 
no paiz a importante industria pasto
ril. 

E o peior—é que havendo (sem poules) 
corridas de cavallos pungas e de im
prestáveis ronceiros, não terá o governo 
força para prohibir as apostas entre parti
culares ! 

A municipalidade, desfechando o ca
nhão e pensando que atirava ao alvo, 
deve hoje estar corridissima e conven
cida de que sahiu-lhco tiro pela culatra. 

CATÃO. 

0 RETRATO DA AVÓ 

AO MEU AMIGUINHO TIM-TIM 

O pequeno Heitor, lindo como os 
amores, alegre como um gorgeio, lem
brou-se um dia de uma aventura ga
lante. Tinha elle então três annos. 
Estava só, completamente s ó ; a mãe, 
no interior, dava ordens a uma criada 
nova. 

Em fraldinha de camisa, com os mi
mosos pés assetinados nus, e os cabellos 
soltos, vio pela fresta da porta do 
quarto o violonceUo encostado numa 
parede da sala. 

Que tentação! Poderia livremente 
tocar, tanger aquellas cordas, t irando 
uns sons melodiosos que fariam chorar 
de commoção a mãe e receber por lasu 
beijos, applausos e doces! 
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Feita esta hypothese não hesitou 
mais o meu querido Heitor. Vio-se no 
grande espelho do guíirda-vestidos. Que 
era indecente o ir tocar descalço.. . lá 
isso e ra ! Ob ! mas ali estavam as botas 
do papae! Excellente! e Heitor cal
çou-as. Depois pensou, e bem, que não 
estava completo; poz então no nari-
zinho uns óculos escuros e na cabeça, 
deitado para traz, um grande chapéu 
alto. 

l .ásofoi o nosso heroe aos tranibu-
lhões até ao instrumento, (fite, impas
sível, mudo, parecia esperal-o. Sphynge 
curiosa! 

Heitor estendeu a mãosinha gorda e 
branca para o arco, olhou tr iumphauto 
para o retrato da avó, única especta
dora, e deu começo á SYmphonia. Prin
cipiou mansamente, depois foi num 
crescendo orchestral, wagneriano, ator-
doador, impossível! Com os olhos fecha
dos apertadamente, movia o corpo, 
enthusiasmado, gritando na sua meia 
l ingua :—Muito bem ! 

Alvoroçada com a bulha, a mãe cor
reu á sala, e, ao ver aquelle figurão 
gracioso, só se lembrou de uma cousa: 
du zanga do marido ao encontrar des
afinado o violoncello. 

Cega pelo desespero, correu para o 
filho, tencionando punil-o. 

Vendo-a,a criança,assustada,apontou 
para o retrato da avó, desculpando-se 
assim : 

— Vovó pedio! 
A boa senhora então, cominovida, 

contemplou o retrato da mãe e achou-o 
tão meigo, tão cheio de cândida expres
são, que parecia mesmo dizer-lhe : 

— Perdòa-lhe! Eu estava a gostar de 
ouvi l -o . . . 

JULIA LOPES. 

UM SONETO 
ATXRIBUIDO A BAZILIO DA GAMA 

Em o n. 50 d'esta folha publicámos 
um lindo soneto arcadico, de auetoria 
incerta, mas que por vários homens de 
Lattras, entre os quaes o Dr. Joaquim 
do Carmo, que ha annos o decorara 
como tal ,eraat t r ibuido ao nosso grande 
épico Bazilio da Gama. 

Pedimos por essa oecasião a quantos 
r.udessem auxiliar-nos a descobrir o 
o verdadeiro auetor do referido soneto 
que o fizessem. Amável anonymo nos 
indicou que no «Almanach Litterario» 
de José Maria Lisboa {5. Paulo) para 
lS7'J se encontra o dito soneto atlribuido 
a"Gomes Freire de Andrade, conde de 
Bobadella. De facto,á pagina 75 encon
tra-se o disputado sonet© precedido 
d'estas palavras .-

;; Poucos conhecem o mimoso soneto, 
que abaixo publicamos, devido i iris-
írução do illustre general Gomes 

Freire de Andrade, conde de Boba
della.» 

Mas o soneto não é, em vários pon
tos, idêntico ao que por nós foi publi
cado. Tem alguns versos mais correctos 
e outros positivamente errados, alem de 
mudanças de palavras e troca de 
versos, 

Dainol-o em seguida, tal como lá es
tá, para que seja comparado com o que 
demos em o nosso n. 50. Agora mais 
complicada está a questão, pois nenhu
ma prova da authcnticidade da au
etoria deu o almajiach e consta mui 
pouco dos foros poéticos do famige
rado Bobadella. 

Pedimos concorram para resolvel-a 
quantos possam fazel-o. 

Eis o soneto publicado no almanach . 

Mimoso pintasilgo, llor vivente, 
Sonóio ribeirinho, aiiua do prado : 
Não cantes, lisongèa um desgraçado ; 
Não corras, acompanha um descontente. 

Se ahi nesse raminho alegremente 
Cantando, zombas re meu triste lado, 
Se aqui.por entre seixos debruçado, 
Murmuras, rindo de quem chora ausente, 

Ah ! tem lasti.ua de mim, e em breve espaço 
Voa, corre a saber do bem que idóro, 
Som que os Ionges te sirvam de embaraço. 

Paia o que, doce Orphco, crystal sonoro, 
Vôa tu com as pena.-, que aqui passo, 
Corre tu com as lagrimas que aqui choro. 

Provavelmente os versos primeiro 
do primeiro terceto e ultimo do se
gundo, medonhamente errados, não o 
foram pelo auetor, pois, alem do cui
dado com que naqueile tempo se culti
vava a forma da poesia, especialmente 
do soneto, quem escreveu esses 12 ver
sos, correctissimos, não perpetraria 
aquelles dois aleijões. 

Foi sem duv.da corruptélla da trans
missão oral ou erro de copia. 

Fosse o que fosse, o certo é que temos 
um bello soneto, attribuido a dois auc
tores, sem que por emquanto tenhamos 
elementos bastantes para saber qual 
delles é o verdadeiro pae deste puro 
primor arcadico. 

V. M. 

SE SE MORRE DE AMOR 

Vinha descendo a noute. Os últimos 
leitos da grande enfermaria esbatiam-se 

a sombra, e na brancura dos lençoes, 
mal se divisavam os doentes n W a ri
jesa de mortos. " 

Era muito o silencio e a sombra da 
noutei trazia um tédio, um abatimento! 
um nao áei que a esmaecer o espirito 
causando tristeza. «apiuro, 

De vez em quando lá no fim da «iln 
e?ni aenT"S e í 8 n ? ó e 8 ' e «'» vuío^ecS 

Sffi,J
flTaIfa&t,^Tn;0,H 

espalmadas uo colchão X ' i a ao " s°U? 
lavancos, num arquejar a n o t a d o . 

Sombras enchiam os cantos:como que 
se fechavam no tecto umas cortinas leve
mente escuras, dando á sala um ar de 
cemitério, exilando da vida aquelles 
vultosest irados sob lençoes numa rijesa 
de mortos. 

O Propheta sentindo correr-lhe o 
tronco o formigar lancinante que 0 
atormentava quasi o dia todo, gurru-;-
java com muito esforço umas blaspho-
inias, após um accesso ein que vira 
cascatas de rubis, moedas de ouro novo 
cahindo de um grande cofre aberto, 
soldados de prateada armadura e gran
des plumas no capacete, curvados em 
reverencia. 

A sua bella cabeça de moeda romana 
destacava-se do travesseiro meio er
guido, qual figura de esbranquiçada 
terra-cota em moldura de gesso branco. 
Sobre a camisa do uniforme cabia em 
leque a grande barba prateada; des
ciam-lhe até oshombrosos cabellos, ein 
desalinho artístico. 

Estava ali ha muito tempo com uma 
myelite chronica sob a forma de sclerose 
em placas.e d'ahi o seu ar—meio idiota; 
a rijesa absoluta dos membros infe
riores. 

Os olhos num movimento constante, 
da esquorda para a direita, numa in
quietação desvairada e contristadora, 
despediam olhares fracos, e tremiam, 
tremiam muito quando se fitavam nas 
sombras que enchiam os cantos. 

Todos os dias á hora da visita, elle 
erguia um pouco a bella cabeça para 
responder ao adjuneto, e gaguejando, 
arrastando os termos, separando as 
syllabas com muito cansaço na voz, 
mal podia dizer que ia « no mesmo. » 

E os internos observavam-n'o, meio 
erguido sobre os cotovellos, agitando 
a cabeça num mover curto e repetido, 
como se tivesse frio, muito frio ; e sem
pre com muita sede, viam-n'o firman-
do-se num lado, levar á bocea o copo, 
meio de água, movendo o braço agita-
dainente, num rythmo precipitado, 
crescente á medida que o avisinhava 
dos lábios esticados naqueile esforço 
doudo, vendo derramar-se o liquido, 
até levar o vidro aos dentes e como que 
mordcl-o para beber o resto. 

Após tamanho esforço cahia-lhe a 
branqueada cabeça sobre o travesseiro, 
e os olhos,movendo-se da esquerda para 
a direita, iam-se humedecendo até que 
lagryinas desciam pela face esconden
do-se na prateada barba. 

Soitrera muito, e ainda na força da 
vida sentira em derredor de si o meren-
corio silencio, o isolamento enorme 
causado pela suecessiva morto dos que 
amava. 

A estremecida amante, o melhor culta 
de sua existência toda, finara-se-lhe nos 
braços após demorado soffrer. Fora 
morrendo aos poucos; a sorrir, pen
sando em viver, corno todos os tuber
culosos ; os grandes olhos pretos muito 
vivos, a fital-o numa fulgurancia de 
amor. 

Pouco depois perdeu o filho, a loura 
criancinha tão parecida com a amante, 
e aquém fitava enamorado, recordando 
naquella miniatura sorridente o estre
mecido semblante da mulher que fora 
a sua única religião, o melhor culto de 
sua vida inteira. 

Pregou-se-lhe no espirito o intenso 
pezar, a magoa cheia ,ie blasphemias, 
ue arrojadas coleras e tranquillidade 
marasiuatica, E via a todo o instante a 
amante e o filho, e os via mortos, gé
lidos, ao sahirein de casa nos esquifes, 
Z r ? e í P - l r a r e m wcebüiido-lhes a derra-ueira caricia. 
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Foi-lhe pesando a v ida; e isolan-
do-ae na sua dor tão grande, nem sentia 
i miséria; e aquella magoa longa, o seu 
cuiludo único, levou-o ao hospital. 

Naqueile dia o adjuncto notou aos in
ternos que elle não podia durar muito. 
Erguendo um pouco abella cabeça e 
doudejante o olhar, tremendo muito, 
disse arrastando a voz, cortando as 
syllabas numas contracções fatigadas: 

— Deixo-me morre r . . . 
K agitando a barba longa e branca, 

pediu : 
— Dé-mo alguma cousa que me mate 

logo 

Por isso é que ao cahir da noute, na 
grande sala da enfermaria, o — Pro-
pheta—coniu lhe chamavam os inter
nos, gaguejando blasphemias, quasi a 
morrer, litava, com olhar tremulo, o 
tecto, parecendo-lhe que se fechavam 
umas cortinas levemente escuras. 

CIRO DE AZEVEDO 

ALLUGINADQ i 
Je beirai le vin et Ia lie, 
O Furie aux cheveux llottants ! 

(Theodore de Banville) 

Quizera vel-a nua, inteiramente nua, 
Comoá bella Phrtjnc o Areopago absorto, 
H, ao poderoso influxo ei ótico da sua 
Grega nudez,atear o amor que em mim ,tá morto, 

Quizera amal-a então d'esse outro amor que estúa 
.Yas artérias do fauno horrendo, zambro c torto, 
li, incitado ao ardor de uma rolupia crua, 
Minh'alma entorpecer num sensual conforto ; 

Pois que o primeiro amor, casto e ideal, deixou-me 
Triste allucinação cruel que se não some : 
Torturando-me o ouvido as únicas pai cadas 

Do coração que amou; e eu, que sem tregoa as ouço. 
Cuido serem, qual preso a andar n'um calabouço, 
Do espectro d'esse amor as lugubres passadas .' 

CASTRO FO.ysiíVI. 

A NAJA DO CABO 

Annuncia-se a próxima chegada de 
uma naja africana ao Jardim das Plan-

Este terrível réptil tornou-se, feliz
mente, rarissimo, mesmo nos arredores 
do Cabo, onde se encontra ainda sua 
formidável espécie, destinada a reu
nir-se, dentro em pouco, na noute das 
edades, a tantos animaes horríveis, para 
sempre desapparecidos. 

O comprimento d'esta serpente att inge 
quasi a quinze pés ; sua grossura é 
egual á de um braço de Hercules. E' 
talvez o mais venenoso e o mais t en i -
vel dos reptis, se exceptuarmos d'esse 
numero o «ferro-de-lança» da Martinica. 

O efteito de seu veneno é fulminante ! 
O homem unia vez mordido está per
dido: cae e morre. 

Nenhuma serpente salta tão depressa, 
nem tão alto como a «naja do Cabo.» E' 
uma flecha que parte do meio das her-
vas e que mata ferindo. Coin este mons
tro só ha uma probabilidade de salva
ção : — a amputação immediata do 
membro mordido. 

De ordinário, a serpeute leva a pru
dência até a pusillanimidade, escon

de-se ou foge, depois de ter dado a 
morie. Assim procedem as crotales e as 
cobras, o «ferro-de-lança», a vibora in
diana e a cobra-coral. 

De modo muito diverso procede a 
«mija do cabo».Na sua raiva irresistível 
e no seu encarniçamento assustador,col-
la-se á sua victima, segue-a,persegue-a, 
bloqueia-a, aterroriza-a, fascina-a, es
treita-a ein mortal abraço, depois de a 
ter fulminado com seu veneno, que ella 
cospe a dez passos de distancia. 

O furor da naja, que o sábio natura
lista Francklin chama splugtang, è de' 
tal sorte tenaz e violento que ella deixa 
muitas vezes um de seus dentes enve
nenados no objecto que acaba de 
morder. 

Um dia, um offlcial inglez, costeando 
dentro de um phaeton .um espesso ca-
poeirão, cerca de vinte léguas do Cabo 
foi repentinamente atacado por uma 
naja enorme, a que, sem duvida, per
turbara a sésta. 

Contra a serpente, que se arremes
sara a elle silvando, descarregou em 
vão seu revólver e com toda a força do 
braço fustigou o cavallo desatinado. 

Acreditou-se por um momento livre 
do seu hediondo inimigo; mas, dimi
nuindo a corrida vertiginosa do cavallo, 
viu, a quinze ou vinte passos distante 
do carro, o réptil, encarniçado a perse-
guil-o com incrível furor. 

Não era ao cavallo que queria fazer 
mal a iinmuuda serpente, mas sim ao 
homem ; ao homem que i vê, estorcen-
do-se de raiva, silvando ao longo do 
caminho, descrever curvas vertiginosas 
b ameaçadoras ao redor das rodas e 
bater, de quando em quando, nas pare
des do carro com sua horrível cabeça. 

Duas vezes a naja se precipita á frente 
do cavallo, que corcoveia... e o carro, 
levado aos solavancos sobre a estrada 
accidentada, está prestes a virar. 

O official, conservando sempre o seu 
sangue-frio, gui i com mão firme o 
brioso animal e o carro parte com pro
digiosa rapidez. 

Mas a serpente lá está sempre, ora 
adeante, ora atraz, ora á direita, ora á 
esquerda; e, em uma ondulação im-
mensa, em um supremo arroubo de có
lera, seu corpo viscoso e tremente se 
alonga para o viajante como um braço 
gigantesco ou plaina-lhe sobre a cabeça 
como uma espada. 

Três tiros de revólver fos últimos /) 
não at t ingiramo alvo, na carreira, aos 
solavancos do carro: e o implacável 
réptil, que esse barulho assusta tanto 
como oestalido da cápsula de uma bala, 
redobra de agilidade e de cólera, como 
se previsse a probabi l i la ie de lhe es
capar a victima. 

Já a cabeça chata e 1-irga, dardejando 
uma lingua de fogo, roçou mais de uma 
vez o uniforme do official, sempre 
calmo. 

Mas o cavallo, extenuado de cansaço 
e paralisado pelo terror, afrouxou o 
galope, pára, cambaleia, vae cahir, e o 
viajante, vendo-se irremediavelmente 
perdido, atira a capa sobre a naja, que 
nella se enrosca, emquanto que o offi
cial salta vivamente fora do carro, só 
tendo por arma um junco do Senegal. 

O que será d'elle ? Foge a to Ia a brida 
para o capoeirão, apanhanio pelo ca
minho enormes pedras para se defen
der ainda, até o fim, numa luta su
prema. 

A naja acaba de abau lunar o carro, 
que o cavallo virou, ao cahir. Desem

baraça-se do manto que a cobria e, on-
dulante, arroja-se sobre o offlcial, que, 
encostado a uma arvore, prepara-.se 
para se defender, ás pedradas, contra o 
monstro. 

Mas as pedras lançadas, í>>ra de 
tempo, não tocaram a serpente, que se 
enroscou sobre si mesma, prompta para 
o ataque. 

O inglez continuou de correr com 
desesperado ardor. Em breve chegará 
ao capoeirão, onde. por uma tática 
hábil e desvios enganadores, terá tal
vez a felicidade de escapar ao monstro. 
Vau esperança! uma segunda vez a 
naja se lança em perseguição da victi
ma, ganha terreno, chega ; lá está ella : 
dir-se-ia que, em vez de rojar, nada 
sobre a areia; a cabeça chata se ale-
vanta terrível a dois pés acima do solo 
e os silvos sinistros, entrecortados de 
uma espécie de soluço aterrador, sa-
hem-lhe da guéla escancarada, im-
munda. 

Fascinado talvez, o official pára e 
se apoia, cambaleando, num arbusto. 

O que podia elle contra seu malfa
dado destino? Neste instante, porém, 
dois hottentotes, armados de lanças, 
irrompem do bosque, voam em soecorro 
do inglez e abatem a cabeça do réptil. 

O official salvou-se, m a s . . , no dia 
seguinte enlouqueceu ! 

FULBER T-DU MONTEI L 

SPORT 

Ib-alizuraul-se no ultimo domingo as 
corridas no Piado Villa Isabel. A con
currencia foi numerosa, apezar da im
portante festa dada pela Câmara Muni
cipal, que devia ter desviado grande 
quantidade de dilettantes. 

Eis o resultado : 
No 1» pareô (1000 metros) correram 

Zaire, Verbena, Guacho, IHdi e Savana, 
que sahiu victoriosa, fazendo uma bo
nita corrida em 70 segundos, seguida 
de perto por Didi. 

No 2» pareô (1000 metros) tomaram 
parte Aurora, Bonita, Alteza, Calita 
e Agmoré. Sahiu victorioso este ultimo 
com bastante f.icili .lade. demonstrando 
ter conservado sempre a mesma apu
rada velocidade, em 07 segundos. 

No 3° pareô ( 10)0 metros ) bateram-se 
Garibaldi, Francoise e Curubaiá, que, ape
zar dos 01 kilos de pezo,mostrou grau le 
superioridade sobre os seus competi
dores, fazendo o tico em 60 segundos. 

No 4» pareô (100J metros ; apresenta
ram-se na raia Druid, Guanaco, Sans-
Souci e Macareu. Depois de algumas 
sabidas falsas, ojockey Fiusa.que mon
tava Macarué, disparou e percorreu a 
dita distancia, ficando parados os seus 
competidores. Havendo grandes recla
mações dos proprietários e do povo em 
ter sido ou não confirmada a sahida, 
a directoria reuniu-se e resolveu muito 
acertadamente anullar a corrida. 

No 5» pareô (1.609 melros) correram 
Garibaldi, Francoise, Curubaiá e Bolívar, 
que mais uma vez mostrou ser um ani
mal superior, percorrendo o tiro em 
104 segundos com 61 kilos, seguido de 
perto por Curubaiá. 

No 6" pareô fl.300 metros) inscreve
ram-se Guanaco, Biscaia, Druid, Vampa, 
Aurora, Bitter, Bonita e Nicoafi que fez 
uma brilhante corrida ('montada pelo 
jockey Arthur Vbatenlo os seus compe
tidores em Sb seguudos, seguido por 
Druid, que ultimamente tem desmere
cido. 

No 7» pareô l.ijoj metros bateram-se 
Zaire, Sultão, Savana e Eucharis, que 
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sahiu victoriosa em 112 segundos, de
monstrando que suas forças rivalisam 
com as de Savana. Eucharis nos pareceu 
mais bem tratada do que nas corridas 
anteriores. 

O divertimento correu na melhor 
ordem e apenas houve um chicotea-
sem importância entre dois jockeys que 
andavam de ponta. 

As corridasde amanhã no Hippodromo 
Guanabara devem desafiar grande con-
currencia.visto que o programma é um 
dos melhores que tem apresentado essa 
sociedade. 

L. M. BASTOS 

D A M O N T A N H A 

Um dia, por escarpas e caminhos 
Zigue-zagantes, atravez da matta, 
Attingimos a serra, para os ninhos 
Colher das aves do palmar na spatia. 

No céu corriam nuvens côr dos linlios. 
Ao explasir na sua queda, a catarata 
Lançava aos eres lâminas de prata... 
E ao seu ribombo e á voz dos passarinhos, 

Eu e a bella,— em thalamo aromalico 
De humida relva,— doudos de alegria, 
Banhados pelo sangue auri-prismatico, 

Que em nós golphava o sol já na agonia : 
—Pregámos as paixões ao Mundo cxtactico 
Lá do palpito azul da serrania :. . . 

1884. 
HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

JORNAES E REVISTAS 

Temos sobre a nossa mesa de traba
lho o segundo numero da brilhante re
vista de Vassouras, A Quinzena, que em 
nada se mostra inferior ao seu numero 
de estreia,que foi-um verdadeiro trium-
pho. 

E como não obtel-o se esta elegante 
folha, que, pela vez segunda, uos vem 
honrar com a sua vizita, tem sido e 
continuará, com certeza, a ser collabo-
rada pelas nossas mais fulgurantes 
pennas?! 

Neste numero ainda mais se accentúa 
o propósito que tem A Quinzena de to
mar por modelo A Semana. E' para nos 
uma grande satisfação e inda maior 
consolo ver que neste paiz, onde a lit
teratura é para muitos um verdadeiro 
espantalho, tem a nossa folha servido, 
ao menos, para is to: para acender 
em alguns moços,—que tém para empu
nhar uma penna a mesma coragem que 
seria precisa nos tempos idos para em
punhar uma lança ou um chifarote, 
para accender no peito d'esses valoro
sos campeões—o santo fogo do enthusi-
asmo pelas letras, ao ponto de os levar 
aemprehender a penosissima tarefa de 
fundar folhas litterarias. 

Em nós, que ha mais tempo nos fati-
gamos nos esforços da crua peleja, 
encontrarão os redactores d'̂ 1 Quinzena, 
sempre a nossa dextra estendida para 
os animar e amparar, caso o desanimo 
lhes sobrevenha. 

E' variadissiuio e numeroso o sum
mario do segundo numero da bella 
revista. 

Além da « Historia (Ia Quinzena», 
bello artigo firmado por Jorge Pinto, 

traz a « Educação Nacional » de Alberto 
Brandão ; uma pequena poesia, bóa 
como tudo quanto saio da penna de 
Henri Heine, traduzida por Augusto 
de Lima; «Amar é viver », lindo conto 
de Henrique de Barcellos; um elegante 
artigo de Domiciano Pinto, intitulado : 
« A bico de penna», uma bella versão 
de uma phantasia de Ivan Tourguéneff, 
brilhantemente feita por Alfredo Pujol, 
e grande numero de outros artigos, 
como de bellos versos de Elio Mario 
( t raducção), Lucindo Filho (idem ) de 
Alberto de Oliveira, Jorge Rodrigues 
e Oyidio Mello. 

Mil parabéns á auspiciosa collega. 

Começou a publicar-se na capital de 
Goyaz o Brazil Federal, sob a redacção 
do illustrado e talentoso Dr. Guimarães 
Natal. E' órgão de idéas adeantadissi-
ínas. 

Mil felicidades ao digno collega. 

M. VALENTE 

FACTOS E NOTICIAS 

A convite da direcção da Companhia 
Santa Cruz, assistimos á experiência 
que fez dentro da nossa bahia o novo 
vapor Sepetiba,que a companhia man
dou construir na Allemanha. 

E ' u m vapor magnífico para o fim a 
que se destina, que é fazer a navegação 
entre o porto de Sepetiba e a cidade de 
Paraty , com escalas por I tacurussá, 
Mangaratiba e Angra dos Reis. Viagem 
esta que deve ser feita apenas em 6 
horas. 

O vapor é de aço galvanisado, tem 
de comprimento 32 metros e 90 centí
metros, de largo 5, m fjo; a profundidade 
do porão e de l,m90; de bocea l , ' "90e 
de calado um metro. 

Está dividido em dois salões, tendo 
um de I- c asse e outro de 2». q u e acom. 
modam 100 passageiros. Estes dois sa
lões sao.especialmente o de 1\ luxuosos 
e elegantes. Apenas notámos que são 
um pouco escuros e parcamente ven
tilados. 

Com uma velocidade de 12 milhas por 
hora tez o Sepetiba pequena viagem de 
recreio, partindo do cães das marinhas 
a s i l e lo minutos da manhã com di
recção a formosíssima ilha doPaquetá 
e d ahi até proximidades da i lhaRaza 
d onde regressou, chegando ao ponto dà 
partida as 2 1/2 horas da tarde. 

Entre os convidados, alem dos repre-
Í e a E x a t e n % r d V " , p : ? n S a ' achava.n-se 
b. Kx. o Sr. Conselheiro Costa Pinto 
presidente da província do Rio de Ja
neiro, Rodovalho, secretario da mesma 
provi nem chefe de esquadra conselheiro 
Antônio Manoel Fernandes, directores 
da companhia e outras pessoas gradas 

Lm viagem foi servido um escolhido 
lunch, durante a qual trocaram-se di
versos brindes. a l 

Aos incançaveis e persistentes dire
ctoresd* companhia, Srs J.osé Teixeira 
Pires Villelae Frederico Antônio S t " 
ckel, enviamos ainda uma vez nossos 
cumprimentos, desejando a mesma to
das as prosperidades de que é^nere-

Costaap?„'íeoS- E x - , ° S r - Conselheiro 
yosta Pinto, presidente da província 
dispense a companhia todo o seu a t 
xü.o e protecçâo, facilitando-lhe os 

SmetS r r
a P ° Í O d e ^ s e t -

ASYLO DOS MENINOS DESVAI.IDOS 

Na ultima reuninão dos represen
tantes da imprensa acordaram estes na 
publicação do protesto, que em seguida 

se vae ler e que tem sido publicado em 
todas as folhas: 

" Os representantes da imprensa quo 
promovem as festas para a creação de 
uma officina typographica no Asylo dos 
Meninos Desvalidos, declaram que ja
mais foram consultados nem nenhuma 
interferência tém na kermesse que se 
projecta organisar no theatro Recreio 
Dramático, declinando de si toda c 
qualquar responsabilidade em relação 
á referida kermesse, da qual já SS. AA 
Imperiaes mandaram retirar os seus' 
nomes.— Jornal do Commercio, Gazeta de 
Noticias, Gazeta da Tarde, O Paiz, Diário 
de Noticias, A Vanguarda, A Semana u 
Revista IIlustrada » 

O Dr. Daniel de Almeida, director do 
Asylo, fez idêntica declaração. 

Que exemplo este para futuros ker-
messeiros! 

Ora queira Deus que aproveite a 
lição. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu inesperadamente na segun
da-feira o Sr. José Augusto da Fonseca 
Ramos, antigo despachante geral da 
Alfândega e empregado da casa Mon
teiro, Hime & C. 

O seu enterro foi acompanhado por 
grande numero do amigos profunda
mente penalisados com a irreparável 
perda. 

A' família do finado as nossa sinceras 
condolências. 

o ACTOR FOITO 

Falleceu na madrugada de 17 este 
estimado e talentoso artista do theatro 
SanfAnna. 

Soccumbio em 5 dias á terrível epide
mia reinante. 

Foito éra um actor de merecimento 
e viera como primeira figura da com
panhia portuense da Sra. Irene Man-
zoni. Extincta aquella companhia, con-
tractou-se no theatro SanfAnna, onde 
estreiou na opereta Amar sem conhecer, 
fazendo em seguida o papel de rei Cara-
petâo 1002 na revista A mulher-homem. 

No delírio da febre, o desditoso ar
tista cantava as copias da entrada de 
Oarapetão no prólogo da revista. 

Era um bom rapaz e um bom compa
nheiro, e soube, em menos de um anno 
que aqui esteve, captar as sympathias 
do publico, que o estimava e applaudia 
sempre o seu trabalho consciencioso. 

Ao enterro do mallogrado artista 
compareceu grande numero de collegas 
e de amigos, todos commovidissiinos 
pela perda do companheiro leal, morto 
em pleno vigor da existência, cheio de 
esperanças e de futuro. 

Foito morreu com 41 annos de idade. 

O Dr. João Alves Meira passou pelo 
desgosto de perder uma filhinha, do 
poucos mezes de edade. 

As nossas condolências. 

Deu-se também na semana finda o 
passamento do honrado commerciante 
Oommendador José A. Gonçalves San
tos . 

THEATROS 
Esta semana foi magra, excessiva

mente magra de acontecimentos thea-
traes. Não, que nem todo o dia é dia 
santo. 

O que houve de novo, foi unicamente 
° ni°X° 4aadro.ou y epílogo do Bilimtn, 
o A Donzella Theodora do nosso infali-
gavel Arthur Azevedo, que, ainda um 
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pouco aturdido pelos applausos que 
tem obtido com o Bilontra, mal podendo 
respirar, at ira para o palco do Sant' 
Anna com uma nova peça. 

Sim, senhor, andar assim que é bom 
andar. 

I)'essa premiérc só poderemos dar 
noticia no próximo número. 

Como havíamos annunciado no nosso 
passado numero, foi, como de facto, 
nesta semana o beneficio do maestro 
Oardim, que recebeu calorosos applau
sos todas as vezes que a orchestra exe
cutou as peças de sua composição. 

Phenix Dramática. Este theatro que 
continua imperterrito e firme como um 
rochedo a brandir o seu espadagão de 
pau pintado — parecendo querer, de 
manto sobraçado, guindar-se de um 
pincho ás al turas para esbofetear as 
estrellas—, deu aos seus habitues, lá 
para o começo da semana, o regalorio 
de um authentico Pedro Sem, d'aquelle 
Pedro Sem que encheu de assombro e 
arrancou tão sentidos prantos aos la-
grimacs dos nossos avós. 

No Príncipe Imperial, o Bilontra e a 
Mulher-Homem vão gosando a sua lua 
de mel. Continuam em boa camarada
gem, como se fossem casadinhos de 
pouco. 

Além d'este consórcio, mais fresco 
quo uma salada de alface, da-nos a 
appetitosa e galante Mam'zelle Nitouche. 

No Recreio continua a peregrinação 
d'As duas orphãs, em procura de seus 
pães. 

Deu-nos também O Domador de feras, 
drama mais cheio de rugidos e arrega-
nhos que as feras que tem no ti tulo, e 
promette-nos para breve a reprise d As 
ruinas do' Castello-Negro, e em seguida 
o tão apregoado Príncipe Züah ! 

Elle que venha! 
E nada mais. 

P, TA LM A 

RECEBEMOS 
—A Estação,de 15 do corrente. Sempre repo

sitório precioso de moldes, de figurinos e de 
todos os gi ociosos nadas que fazem o femi
nino encanto. Do supplemento recommen-
dam-se uma linda canção de O. Bilac e a 
chroniqueta de Eloy, o heróe. 

Dos mesmos edictores d'A Estação, os Srs. 
Lombaerls & 0 : 

— A mãe de família; 80 anno ns. 1 a 4. E' um 
jornalzinho utilissimo i-ara a educação da 
infância e hygiene da família. Recommen-
dames muito A mãe de família ás. . . mães de 
família. 

— >I» Memórias de Judas ; di) F. Petrucell i 
de Ia Gattina, vertidas para a lingua portu-
gueza porM. C. da Rocha. Edictores—Laem-
nurt íi D. Fasciculos 1 a 5.t:ada fasciculo tem 
3i paginas; publica-se aos sabbados. Por 
emquanto não é possível dizer do que seja 
esta obra ; mas pode-se affirmar que é inte
ressantíssima. 

— Revista dos Constructores; publicação men
sal, sob a direcção e redacção do engenheiro 
Ernesto daCmha de Araújo Vianna ; n. -1, 
anno 1. Tra:a de architectura e engenharia, 
hyviene e practica das construcçôes. 

— Guia da expozição permanente ia Bibliotheca 
Nacional. 

— Catalogo da exposição permanente dos cime-
lios da Bibliotheca Nacional; publ icado Sob a 
direcção do bibliothecario Dr. João de Sal
danha da Gama. Um grosso volume, con
tendo nada menos de mil cincoenta e tantas 
paginas de optima impresslo. O papel d'esse 

bello e utilissimo livro é superior. Kstí divi
dido em diversas secçóes: sendo a 1» de im
pressos e cartas geographicas; são represen
tadas nYsta secção Iodas as cidades c todos 
os artistas que se distinguiram na arte t\ po-
graphica. A 2» secção e de ruaniisi riptos; 
cita verdadeiras jóias da antigüidade p.o-
nianadas das pennas de oiro de Alexandre 
Rodrigues i-Vrieira, Arruda Câmara eoutios. 
A .')» e de estampas, onde vém r-preseiitadas 
diversas escolas de pintura, como sejam a 
italiana, a allemá, a holl indeza, a flamenga, 
a ingleza.a hespanhola, etc, etc;e termina, 
emlim, por uma secção de nnmismatica, a 
cargo do illustrado Sr. Dr. La.hslãu Netto. 

Em conclusão: um livro importantíssimo, 
que muito honra o illustre director da Biblio
theca Nacional. 

— 0 tiequetrefe, n. 401—vem.como sempre, a 
scintillar de espirito e graça. Traz na sua 
quarta pagina de desenho um retrato do co
nhecido e sympatliico maestro (ioines Car-
dim. Não fez com isto o collega senão con
quistar as boas graças de Euterpe ; que ella 
lhe agradeça. 

— A iiiustraçào, a elegantíssima e graciosa 
revista franco portugueza, dirigida por Ma
riano Pina ; n. 2 do 3o anno. M us uma vez 
vem a (.alante collega encher-nos de satis
fação com a sua radiosa presença. Parabéns. 

Traz na j« pagina afigura esbelta e fasci-
nadora de uma bella mulher de carnação 
soberba. Traz mais alguns bons desenhos do 
rei-artista que ha pouco se finou, o Sr. D. 
Fernando; um quadro de Leon Lhermitte: 
Serões de Inrernoe La Esperanza, habanera to 
cada pela Estudiantina Hespanhola. O texto 
consta, alem daclironica de M. Pina, da dis-
cripção das gravuras, de um artigo de Theo-
doro de Banville—«Os anêmicos»—e de li
geiras poesias de diversos auctores. 

— O Bilontra; Dança dos negros ou jongo do 
3o acto, applaudida composição de Gomes 
Cardim. Propriedade da Agencia Musical de 
D. Machado & C. 

— Suspensão injusta, petição ao l l l m . Sr. 
Inspectorda Tuesourari.i de Fazenda de S. 
Paulo, por José Leão. 

— Fnsos de luz. Livro d? versos de Azevedo 
Júnior. Depois de lido daremos a nossa 
opinião. 

— Alvorada, orgam do collegio Conceição; 
N. 1. Saudámos a colleguinha. 

— Uniãj medica, revista mensal; a mo 6o, 
fase. 2. ' 

— Revista do Observatório, publiCilÇãomen-
sal «Io Imperial Observatório do Rio de Ja
neiro. Annol, n.3. 

A' collega, que costuma ver de peito o 
espumejir dos soes, fazemos os nossos sin
ceros comprimentos. 

— Discurso pronunciado no acto solemne 
da collação do grão aos doutorandosde 1885, 
pelo Dr. Henrique Avelino Mendes. Facul
dade de Medicina do Rio de Janeiro. 

— Revista de Guimarães, publicação da Socie
dade Martins Sarmento. Volume III, n. 1, 
Portugal. 

CORREIO 
— Sr. Francois Bouvreuil. Li a Slia Visão e 

fiquei boqui-aberto, pasmo ; Aquillo é o que 
se chama papalina em matéria de poesia, e 
o mais são historias! 

Pois, sim senhor, é mesmo um soneto de 
encher a menina do olho. Se quem faz l'a-
quillo não tem direito á posteridade, o me
lhor caminho a seguir é deixar de ser gênio 
e ir plantar... não direi batatas, mas pés... 
de cenouias. E'; que é bonito, não resta 
duvida nenhuma ; mas também o q le não 
padece duvida, é que não podemos publi-
cal-o; com verdadeira dor de coração o con
fessamos. Depeis, tem sabiá o seu soneto, e 
isto de sabiá já está, tão v.sto n'este paiz es
sencialmente sibiá!.. Além do que, o Sr. 
couimeteu uma falta imperdoável: não plan
tou na sua jóia poética <• palmeira que ser
visse de pouso ao terno passarinho, que en
canta com os seus maviosos cannes os 
ouvidos românticos. Os seus versos têm 
sabiá, é uma verdade, mas não tem a im
prescindível palmeira! Pois é lá possível 
eonceber-se sabiá sem palmeira ?; Oh; isto 
não ; o que diriâo os nossos irmãos de além 
mar ! Nem quero pensar era tal: Tanto assim 
que passo a concluir aqui, pondo de parte, 
cheio de pesar, o seu gracioso souetinlio. 

— Sr. Alberto Pimentel. O seu soneto « O 
castello leudal»—não é mau, tem cousas— 
agradáveis. Vamos ver se lhe podemos ar
ranjar um lugarsinho na collaboração, sim ? 
E' ter paciência; nada se perde em esperar. 

s r . J. da Costa Sampaio. Cem que quer 
5>. S. e s c r e v e r a Historiados sele dia* urra I 
semauaf Pi-estimo.o cidadã), com muito 
prasern;pilaríamosn seu valiosissimo olle-
reciinento, si-nfio tivéssemos n nosso .iispor 
as pennas de Kilindal e de José do Ksfvnio 
promptas sempre a por em pratos limpos 
todos is acontecimentos semanaes. 

E lançaríamos mão com muito maior pra-
ser dos seus prestimos historioirraphi<os 
porque ao menos, assim, a sua prosa bur
guesa, quero dizer: despida de certas nicas 
graininatie.ics, o oi r, pelos domínios 
do estylo de em ,-a.,. ,ic |(ffa e calças de en-n? r .— ,? s t a sua prosa de-< premoni sa, emflin, 
viria bvrarrnos de uma vez para sempre da 
pnraseologia semsaborona que.mediante um 
tostão exporta hebdomadariamente para as 
paragens cerebraes da brasileira gente, a 
celeberrima firma Filindal 4 0. Depois 
Sr. Sampaio, vo-sa mercê começou a tor
nar-se syrapathico cá para a gente, desde 
que confessou usar do pseudonymo Silvio 
Livro. Ora digam-me lá se esta i nomatopéia 
disfirçada em nome de plumitivo mortal, 
nao merece ser guindada ás armações da 
lua?! Merece, sim senhor ; não merece ella 
outra coisa .' O que eu acho, porem, é que o 
br. Sampaio, desde que não pode historiar 
os sete d>as dU Semana, deve aproveitar as 
suas aptidões camuanas Paliando das aven
turas dos7 infantes de Lira, compondo mes
mo aquella conhecida trova popular impor
tada de Portugal: «Os7 estreitos vão altos...» 
ou mesmo relatando os escoucinliainenlos 
d aquelle sete patas que d'aqui se muscou 
lia pouco ainda. Quando nada d'isto queira 
fazer pinte ao menos o sete, já que svmpa-
thisa com este algarismo ; pois quer liie pa
recer que loi somente um certo pendor para 
este fatidieo numero que fez com que vossa 
mercê tivesse a idéa de fazer o histórico 
deste espaço de tempo, durante o qual o 
Padre Eterno fabricou sem formões, nem re
botes, a bola terráquea efez de barro... não 
um cachimbo ou uma panella, como era de 
presumir, mis um mono de carne e osso, do 
qual ternos a honra de ser filhos. 

Toda esta tirada tigniflea que não accei-
tamosa sua historia. 

ENRICO 

ANNUNCIOS 

JONGO 
dos pretos sexagenários da revista 

A MLLHER-HOMEM 
POR 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 
A' venda na Confeitaria 

Castellões e no escriptorio d'.i Semana, 

POR 

X&SOO 

RELOJOARIA 
DE 

ALFREDO CEZAR DA SILVEIRA 
Casa acreditada para conceitos de 

relógios 

67 Rua da Assembléa 67 

D R . A R A Ú J O F I L H O 

MEDICO PARTEIRO 
RESIDÊNCIA 

Huado Visconde do Rio Branco n.36 
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BirrODROMO GUANABARA 
PARA A CORRIDA A REALIZAR-SE 

DOMINGO 21 DE MARCO DE 1886 
o 

PORTO DAS NEVES, NICTHEROY 
P r i m e i r o p n r o o — T í I c T H E R O Y — l . O O O m e t r o s — A n i m a e s a o m e n o s d e m e i o s a n g u e — p r ê m i o s : 

3 0 0 S a o p r i m e i r o e 5 0 8 a o s e g u n d o . — E n t r a d a lOgOOO 

NOMES IDADE PELLO NATURAL. PESO CORES DAS VESTIMENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Ella 3 
% Buchinha 3 
3 Savana 4 
4 Tufão 2 
5 Sirodio 5 
li Pampeiro 2 
V Didi 3 
ti Moema 4 

annos 
» 

Tordilho R .deJane i ro . 51 kilos 
Castanho . . . . 
Castanho . . . . 
Castanho . . . . 
Castanho . . . . 
Castanho . . 

S. Paulo 51 
R. G. do Sul . . 55 
R. de Janeiro. 50 
R. G. do Sul . . 5G 
Rio Grande . . 50 

Pampa S. Paulo 51 
Zaino idem 53 

Encarnado e amarello S. H. 
Vermelho Coud. Ypiranga. 
Ouro e cinza F . G. 
Verde e ouro J. L. da Costa. 
Encarnado e ouro D. A. 
Encarnado e preto J. A. Silva. 
Encarnado e azul Carlos Coutinho. 
Encarnado e facha p r e t a . . . C. C. 

S e g u n d o p a r e ô — C O N D E r>E H E R ^ T H r n / s -, „ » „ 
s a n g u c - P r e m i o s • SOOfi , n „ v - • ' 0 0 ° m e * r ° s - I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o 

i o s . 3 0 0 8 a o p r i m e x r o e SOg a o s o g u n d o - E n t r a d a 15SOOO 1 
2 
3 
4 
5 

Nicoafi 3 annos 
Bonita 4 » 
Aurora 3 w 
Pirata 3 » 
Alteza 5 » 

C a s t a n h o . . . . Pa raná 51 kilos 
Castanho S .Paulo 53 
Alazão Idem 53 
Tordilho R .deJane i ro . 52 » 
Libuno S . P a u l o 55 » 

Encarnado e ouro J. & P . 
Ouro José Machado. 
Vermelho Coudelaria Ypiranga. ' " ' u " " u u - «JOUUI 
Ouro e encarnado D. A. 
Preto e.encarnado Oliv.'Júnior & Lopes 

T e r c e i r o p a r e o - I N T E R N A C I O N A L - l . O O O m e t r o s - A n i m a e 
P r ê m i o s -

La Ferthé 3 annos . - E T t r a d r a o a o o ^ P U r ° S a n S U e " 
Flora 6 
Africana 2 
Vctioria 2 
Gazida 3 
Francoise 4 

» 
» 
» 
» 
» 

c S n b o " : : : feV-;;/ i k i l ° 3 Encarnado e amarello S. A 
Azul e encarnado José Machado. 
Verde e ouro J. L. da Costa. 
Vermelho Coud. Ypiranga. 
Azul e amarello Coudelaria Luso. 

Castanho Rio da Pra ta . 
Zaino Idem. 
Zaino Ing la t e r r a . . . . 
Alazão França 
A l a Z 5 ° H e m òl » Preto e encarnado;". : : : ; : . ' : : õ í iv . Júnior & Lopes. 

I Ü'» ' : : ; : ; : : ; ; : : : ?an.nos XgzS".0.'.'.':: ?i;±-,Pra"- S?ki'»s ?,-^.f»»™«d» j«éM„h.<i„. 

56 
50 
50 
52 
51 

3 Garibaldi 6 rana 51 
Alazão Rio da P ra t a . 50 

Q u i n t o p a r e ô - H I F P O D R O M O G U A N A B A R A - 1 . T 5 0 m e t r o s - A a i m a e 

Vermelho •, Coudelaria Ypiranga. 
Preto e encarnado Oliv. Júnior & Lopes. 

m i o s 5 0 0 8 a o p r i m e i r o e 1 5 O g a o s e g u n d o ^ Ê n t r a ^ a ^ l o T o * 1 ™ 1 " » » « " -
Malstrom 3 annos C a s t a n h o . . . . Ingla ter ra . . . . 50 kilos 

Zaino Idem 46 „ Victoria 2 
Gazida 3 
Francoise 4 

Alazão França . 
Alazão I d e m . . . 

A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Vermelho. . . Coudelaria Ypiranga. 

f> Azu le amarello. Coudelaria Luso. 
•J- » Preto e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 

S e x t o p a r e o - E X P E R I E N C I A - 1 . 4 5 0 m e t r o s - A n i m a e s , ln n v ,-. 
3 0 0 S a o p r i m e i r o e SO* a o s e g ^ o i - E n t r a d á $£s<ToV° ^ " ^ u e - I - r e i m o s : 

Nicoafi 3 annos Castanho Paraná r,o. 1 
2 
3 
4 
5 
G 

Bonita 4 
Aurora 3 
Itália 3 
Douro 7 
Alteza 5 

k i los Encarnado e ouro J & P. 
0 u r o " José Machado. 

V p r I a m a r e " ° Coudelaria Luzo. 
PrJ 1 ° ™ - , J . L . da Costa. 
Preto e encarnado Oliv. Júnior & Lopes 

» Castanho S .Pau lo 50 
» Alazão Idem 43 
» Castanho Idem ,y 

Al izão R.deJaneiro ' . 51 
» Libuno S. Paulo 52 

S é t i m o p a r e o - A N I M A ç Ã O - l . S O O m e t r o s - A n i m a e s 
m i o s : 3 5 0 S a o p r i m e i r o e 6 0 g a o , s ^ ^ í f ' * e z " 1 * 5 " 0 8 d e m e i o s a n g u e 

l S;-;:.::::.::::: I»r 55;:,:: h£r'° r " » * ' - * ™ ° 
á Serodio 5 » Castanho R. G.dò SÚÍ" vi " r, 

í » Castanho Idem ™ Ouro e encarnado D . A 
••• 00 » Ouro e cinza p Q 

15 d e M a r ç o d e 188G. 

» 
» 
» 
» 

ÍS d o 
- P r e -

Carlos Coutinho. 
Savana. 

N i c t h e r o j -

O » o s e c r e t a r i o D K T O P Q U A T O D E G O U V E A 


